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Na visipha Hespanha 
Novo regimen ferro-viario 

Cá é lá más fadas ha, embora sejam bem diversas . 

as condições do meio e a cathegoria mental dos pro- 

fissionaes da politica. Em Hespanha, como entre nós, o 

parlamentarismo bastardo, que de modo algum cons- 

titue um genuino governo representativo, dá logar à 

mais nociva instabilidade ministerial. 
Succedem-se os governos ào sabor das competi- 

ções partidarias e das rivalidades pessoaes, não haven- 

do sequencia nem constancia de execução nos planos 

governativos. ! 
E': especialmente no campo do fomento que essa 

instabilidade mais faz sentir a sua nefasta influencia, e 

ainda n'esse campo é a situação dos caminhos de fer- 

ro que d'ella mais se ressente. ) 

Têm a Hespanhá a sua moeda vaálorizadissima, gra- 

ças aos recursos proprios e á valiosa exportação effec- 

tuada durante a guerra. A neutralidade poupou-lhe sa- 

crificios e, facilitando-lhe a exportação, enriqueceur-a. 

Essa valorização da moeda restringe, porém, agora a 
sahida dos productos, determinando uma situação cri- 

tica: no momento em que os paizes de moeda desva- 
lorizada procuram equilibrar a sua balança commer- 
cial. Em menor escala, é uma situação semelhante á 
dos Estados Unidos. 

Embora a Hespanha possua valiosos jazigos carbo- 

niferos, cuja producção foi muito augmentada, o pre- 
ço acompanhou a elevação occorrida no mercado 
mundial e com o carvãb os salarios e as materias pri- 

mas. 
Os movimentos operarios a. favor das oito horas de 

trabalho e do augmento de salarios tiveram particular 
repercussão. nos caminhos, de ferro, cerceándo as dis- 

ponibilidades das companhias e impedindo-as, portanto, 
de pôrem as suas linhas em condições de darem vasão 

ao trafego. 
Era preciso duplicar a via nas linhas principaes, 

pois a via dupla nem na linha Madrid-Hendaya se 

acha completa e figura apenas em curto troço da de 

Madrid a Sevilha. Fazia-se sentir a necessidade de am- 

pliação de estações, de acquisições de material cir- 

culante. 
Ao mesmo tempo a opinião mostrava-se , feroz- 

mente. adversa á elevação de tarifas, não tendo con- 

seguido as companhias desde 1913 mais.que uma so- 

bretaxa de 15 º/., destinada ao augmento de venci- 

mentos do pessoal e mesmo para -esse destino insuífi- 

ciente. 
Por outro lado, a constituição pouco methodica;da 

rêde e o seu fÍraccionamento por numerosas compa- 

nhias; a difficuldade crescente das mais antigas no re- 

curso ao. ciedito á medida que se aproxima o termo 

da concessão, por insufficiencia de. praso para amoirti- 
sações suaves; a falta de unidade da sua acção, provo- 

caram uma corrente a favor do resgate e da explora- 
ção pelo Estado. Muitos que não iam até esse extremo 
queriam a unificação da rêde, preconisando o que clia- 
mavam a acção unica, formando-se uma entidade ex- 

ploradora, que absorvesse pela associação do Estado e 

das companhias as empresas distínctas e independen- 

tes, que exploram as linhas de interesse geral. 

— Foiosr Cambó o inais caloroso partidario do res- 

gate e para o preparar, quando foi ministro do fomen- 

to, mandou elaborar uma obra de alto valor, d'estudo 

jurídico e économico do problema ferro-viario em 
Hespanha. ; 

Ephemera foi a sua passagem pelo poder. 
Não querendo aácceder ao augmento de sobretaxas, 

reclamado pelas companhias como unico meio de 

proverem ás exigências da exploração, adoptaram os 

governos o expediente dos anticipos ou adiantamen- 

tos ás companhias, fornecendo-lhes material circulante 

e recursos para attenderem ás exigencias crescentes 

do pessoal. Era expediente de occasião e não provi- 

dencia organica susceptivel de resolver o problema. 
Ao mesmo tempo, proclamaáva-se a necessidade de 

vasta e omnimoda acção de fomento construindo e 

melhorando estradas, caminhos de ferro e pontes; ef- 

fectuando consideraveis obras hydraulicas para apro- 

veitamento de energia e irrigações; arborisando às 

cumeadas e corrigindo as torrentes; completando a 

illuminação das costas; desenvolvendo a utilização dos 

recursos mineraes. 
Os engenheiros hespanhoes, ao agradecerem a El- 

Rei D. Affonso uma distinecção concedida á corpora- 
ção na pessoa de um dos seus mais illustres membros, 

accentuaram a necessidade de grandes obras de fo-
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mento realizadas pelas actividades nacionaes, aspira- 
ção a que o Soberano deu o seu assentimento. 

Após ánnuncio d'estas rasgadas providencias, deu- 
lhes corpo o actual governo, apresentando o sr. Cier- 
va, ministro do fomento, uma proposta de que importa 
dar ideia succinta. 

O relatorio que a precede e justifica summaria- 
mente declara que a Hespanha atravessa uma intensa 
crise economica, achando-se paralysada parte da sua 
indusíria e os serviços ferro-viarios necessitados de 
completa reorganisação pela impossibilidade de satis- 
fazerem as exigencias da economia nacional. Às es- 
tradas. encontram-se incompletas e sem sufficiente re- 
paração. Debalde reclamam as povoações obras hy- 
draulicas e arborisação das montanhas e a agricultura 
e as minas pedem auxilio. 

O projecto transforma em annuidades d'empresti- 
mos, que o Governo fica auctorisado a contrahir, às 
dotações orçamentaes de diversos servíços e obras 
para lhes poder dar vigoroso impulso. 

A parte relativa aos caminhos de ferro é natural- 
mente a que mais interessa aos leitores da Gazeta. 
Antes de à expor, convém, porém, dar idéa succinta do 
que em relação aos outros ramos de fomento foi pro- 
posto : 

Estradas.— Destinam-se 648 milhões de pesetas á 
construeção de estradas e pontes incluidas no plano 
geral das que dévem ser feitas pelo Estado, o que se 
levará a cabo em 10 annos; 493 milhões á reparação 
das estradas do Estado em 8 annos: 151 milhões 4 
construcção, em 3 annos, de caminhos vicinaes e pon- 
tes economicas: total para estradas e pontes, 1:208 
milhões. 

Obras hydraulicas, faroes e portos. — Desti- 
nam-se 900 milhões à obras de irrigação, deéfeza, ca- 
nalisação, de abastecimento de povoações, a effectuar 
no práso máximo de 25 annos; 60 milhões a faroes «e 
obras de portos; 4 milhões a balizagens; 20 milhões 
como aval do juro annual d'emprestimos para obras 
dos grandes portos. 

Fomento agricola e florestal. — Destinam-se 
110, milhões à dar impulso aos trabalhos de um alto 
Centro de investigação scientifica, aos estabelecimen- 
tos agricolas d'ensino e experimentação, a acquisições 
de gados, de tractores, de sementes seleccionadaás, ao 
ensino ambulante, ás estafisticas de producção é con- 
sumo, ao mappa agronomico, á formação de viveiros, 
especialmente de amoreiras, ao fomento da olivicultu- 
ra, á inspecção de adubos, ao estudo das caracteristi- 
cas de vinhos, aos serviços meteorologico-agricolas, à 
edificio para escola d'engenheiros aágronomos. 

Destinam-se mais 106 milhões aos trabalhos hydro- 
logico-florestaes, de correcção de torrentes, sementei- 
ras, ordenamento de matas, fomento de pastagens, 
depositos de sementes, edificio para escola d'engenhei- 
ros florestaes. 

Total 216 milhões. 
Lavra de minas.— Attribuem-se 44.300.000 pese- 

tas ao fomento mineiro e especialmente a estudos e 
pesquizas, por conta do Estado, de substancias mine- 
raes não descobertas, ou cuja producção seja insuffi- 
ciente, sendo 9 milhões para as de saes potassicos, 
4,4 para as de petroleo e 10 pára as de diversas subs- 
tancias., Destinam-se 600.000 pésetas ao inventario das 
riquezas minerães, 2 milhões a pesquizas de aguas 
subterraneas à beneficio da agricultura, 8 milhões para 
sondagens, 5 milhões para um Centro industrial de 
ensaios de novos processos minero-metallurgicos e 
distillação de substancias betuminosaás; 1,400,000 pese- 
tas em auxilios à empresas de pesquizas; 400.000 pe- 
setas para elaboração de um plano geral de commu- 
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nicações mineiras: 600.000 para! portos, de salvação 
em minas; 2.800.000 para construcção e installação-do 
Instituto geologico nacional. 

Assim pois, sem fallar nos caminhos de ferro, pro- 
põe-se o dispendio, no praso.de alguns.annos, das se- 
guintés dotações : 

Estradas, caminhos e, pontes.» “e: 21.298.000.000 
OQbras .hydraulicas, faroes, pontfes..... 084,000.000 
Fomento agricola e florestal...:...... 216.000.000 
EONTeNto mMINÉITO. 21.2. 44,300.000 

TOS] a.0 + ro PÁPRAASM!I: 2.542.300.000 

ou 2.542.300 contos ao cambio de 1.000 por peséta ! 
E esta despesa dividir-se-ha por um periodo médio 

de 10 annos, o que representa 254.320 contos por 
anno. 

Resta saber se em tal ptraso é realisável tão vasto 
plano, sob o ponto de vista, quer financeiro — e d'es- 
sa exequibilidade não nos permittem duvidar os con- 
sideraveis recursos do paiz visinho — quer de braços 
e competencias profissionaes exigidas pela rapida exe- 
cução de tão colossal tarefa. 

E todavia muito maiores proporções tem o empre- 
hendimento ministerial relativamente aos caminhos de 
ferro, conforme vamos vêr, 

” * * 

O artigo do projecto consagrado aos caminhos de 

ferro auctorisa o Governo a modificar a respectiva le 

gislação Jvigente e a promulgar, com caracter de lei, 
as disposições necessarias para estabelecer o novo re- 

gimen a que obrigatoriamente serão sujeitas as actuaes 
concessões e as empresas que as exploram em confor* 
midade com as basestannexas» A 

Não podê sermais lata & auétorisáção. Vejantos as 
bases em que é moldada: 

1.º—E' creado no Ministerio do fomento um orga- 
nismo permanente, chamado Conselho Superior de Ca- 
minhos de Ferro, destinado a esclarecer o Governo .com 
as suas informações e a exercer às funceções que as 
bases Ihe.attribuem em todos os assumptos referentes á 
exploração, organisação e regímen dos caminhos de 
ferro hespanhoes.. Terão representação no Conselho as 
companhias, o pessoal e os interesses geraes do paiz. 
O Minlstro do fomento nomeia os vogaes e as compa- 

nhias designam os seus representantes pela forma que 
a lei estatuir. O presidente é nomeado pelo Ministro. 

O Conselho informará sobre as questões de inte- 
resse commum ás rêdes em materia technica, com- 
mercial, administrativa e financeira e especialmente 
sobre : 

Construcção de novas linhas; 
Modificações de constituição das actuaes esdo seu 

regimen financeiro; 
Projectos. de melhoramentos! e de acquisição de 

material circulante; 
Electrificaçãondas rêdes; 
Regulamentos geraes; 
Situação; /regimen de trabalho, remuneração: do 

pessoal; | 
Polícia e seguraniça dos caminhos de ferro; 
Tarifas applicaveis em cada rêde. 

2º — E' prescripto um consorcio entre o Estado e 
cada uma das companhias actuaés, mediánte O qual 
cada companhia administra e explora às suás linhas 
com intervenção de funccionários do Estado designa- 
dos pelo Ministro para fazerem parte do respectivo 
Conselho dé Administração. são
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O capital com que entra a Companhia é fixado 
pela média das cotações das acções nos ultimos 10 
annos anteriores 4 lei, com um augmento de 10º/, do 
valor nominal, quando o valor achado chegou à 75º, 
d'elle e diminuindo esse bonus em proporção da dif- 
ferença entre aquelle valor e o nominal. 

Se as acções se não tiverem cotado em FHespanha, 
ter-se-ão en conta os lucros divididos, ou proceder- 
se-ha a avaliações por peritos. 

O Estado entrará como capital com às quantias 
adiantadas para pessoal e material desde 1 de janeiro 
de 1920 e com às que successivámente destinar 
para obras, melhoramentos e acquisição de material, 

Esse capital vence 0 juro de 5 */,, considerado des- 
pesa da exploração, 

3º— As acções das companhias terão como divi- 
dendo fixo durante o Consorcio a média dos lucros 
obtidos nos 10 ultimos annos, levando-se em conta o 
dividendo e todos os lucros applicados a reservas, com 
o limite maximo de 30 */, do capital attribuíido como 
entrada da Companhia. 

Das receitas de exploração firam-se as respectivas 
despésas, os encargos financeiros, as pensões de refor- 
ma e o dividendo assegurado ás acções. Do excesso é 
attribuido a estas um dividendo supplementar até 2 "/,. 
Poderão tambem perceber um premio por boa geren- 
cia (economias é auomentos de receita) até 1 º%, do 
capital. Do mesmo modo poderá ser attribuido um 
premio ao pessoal. 

Depois de pago o dividendo complementar de 2 %,, 
o Estado receberá egual percentagem e o excesso, 
quando o hája, será dividido entre o Estado e a Com- 
panhia ná proporção dos respectivos capitaes. 

4.º As tarifas são propostas pelas Administrações 
das companhias, submeéttidas ao exame do Conselho 
Superior e approvadas pelo Ministro. Dévem assegu- 
rar receita que comporte as despesas d'exploração, os 
encargos financeiros, as pensões de reforma, o divi- 
dendo fixo e o seu complemento de 2”º/s & O premio 
de: 9,: 

O Conselho de Ministros .pode fixar tarifas itiferio- 
res ás precisas para cobrir os encargos mencionados, 
se o julgar necessario para a economia nacional. 
N'essé caso o Estado salda o deficit, recebendo nos 
ánnos seguintes o saldo, até reembolso do adianta- 
mento feito. 

5." — O Estado reserva-se o direito de adquirir as 
acções das companhias, cuja média de reversão em 
toda a rêde não seja inferior a 30 anhos ou que cón- 
venha ao Estado reduzir a 30 annos, capitalizando a 
5º, o dividendo médio dos ultimos 10 annos, sem que 
esse capital possa ser inferior ao valor nominal da 
SEJAS nem'á capitalisação à 5 *, do dividendo fixo de 

Sea média de reversão fôr inferior a 30 annos, far- 
se-ha o resgate dentro do respectivo praso. 

A acquisição é feita parcial ou totalmente e essas 
acções vão augmenta;s a parte do Estado. 

As demais quantias trazidas pelo Estado em adian- 
tamentos, obras e material, terão o caracter de capital- 
acções para todos os effeitos legaes, sem prejuizo do 
direito a receber 5 *º/, d'essas quantias como despesa 
de exploração. 

As acções das companhias tornar-se-hão nomina- 
tivas. Só um terço dos membros dos conselho de ad- 
ministração pode ser de estrangeiros que não poderão 
desempenhar 05 cargos principaes. 

Todas as companhias serão nacionalisadas e sujei- 
tas ás leis hespanholas. 

6.º—E' creada uma Caixa especial de valores ferro- 
viarios, deperidente do Ministerio da Fazenda, pela 
qual corre tudo 6 que respeita ás relações financeiras 
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do Estado com as Companhias, emissão de divida es- 
peciál de caminhos de ferro, construeção de novás li 
nhas e respectiva contabilidade. 

Haverá distincção das operações d'esta Caixa e dos 
fundos que figuram no orçaniento geral do Estado. 

T.— As óbrigações hypotliecarias até agora emitti- 
das E constituindo encargo cominum. 

-As companhias, ao entrarem no Cotisórcio, 
es liquidar todas às dividas, excepto as hypothe- 
carias, de modo que não pesem sobre 6 Estado. 

9" — As obras é ácquisições de materiál que o'Es- 
tado tenha de realisar para melhorar ás linhas actitaes 
e pol-as em bom estado far-se-ão "com intervenção 
do Estado e das companhias pela forma que o Mi- 
nistro determinar por proposta do Conselho Superior! 

10.º—E' auctorisado 6 Governo a construir dirécta- 
mente os caminhos de ferro estrategicos, secundários 
e complementares e os que o Governo determine com 
audiencia do Conselho Superior. 

E' egualmente auctorisado a fixar as largurás de 
via e as»condições de -cada-linha e.a.acquisição do 
material "necessario, determinando a forma-de explo- 
ração. 

11.º — E” auctorisado a Governo à fazer a emissão 
de divida perpetua ou a amortisavel necessaria para. a 
execução do plano. 

12.— O resgate das acções implica a transmissão, 
para o Estado, não só dos direitos da concessão, co- 
mo das. propriedades e direitos affectos á exploração. 

O mesmo se 2 ini: com as linhas de concessão 
perpetua. 

13,º=-Quando'as companhias” não estejam em /con- 
dições de se valorisarem as acções, poderão: estas ser 
substituídas pelas obrigações: , : 

14.* — São ncereados tribunaes.especiaes, para as re- 
clamações contra as companhias, havendo um. por 
provincia. 

15.— O material fixo e circulante, será de constru- 
cção nacional, não podendo ser importado senão com 
auctorisação do Governo: 

16.º*—E' auctorisado o Governo a emittir titulos. de 
divida para construir em 5 ou 10 annos.a rêde geral 
de distribuíção electrica. 

17." A nova: lei sé obrigatoria para todãás as com- 
panhias; equiparando:se as linhas de concessão per- 
petua ás de concessão limitada, fixando:se "para, as 
primeiras um praso, de/ 99 annos. 

18.º—E' concedída a isenção de impostos pot .aug- 
mento do capital; creação de acções, fusões e acqui- 
sições de linhas para aperíeiçoar as rêdes. NOR 

10.*º* — As questões entre as: Companhias é os seus 
agentes serão submettidas árarbitragem do Governo, 
que resolverá depois de ouvido o Instituto, de :Refor- 
mas Sociaes. 

20,4 — O Governo publicará no prazo de um mez 
uma lei, desenvolvendo as bases, e dará! d'ellá conta 
ás Camaras. 

| * 4 

Resumimos as bases da latissima auctorisação pe- 
dida pélo Governo hespanhol no projecto de lei, que 
lhe concede poderes discrecionães, não só para emis- 
sões indefinidas, como para construcção de linhas, res- 
gates, absorpção grádual de linhas, etc. 

Que profunda differença do projecto de convenção 
commum entre o Estado e as grandes companhias, 
preparado em França por aceordo entre éstás e o Go- 
verno e minuciosamente definido em todas as suas 
disposições ! 

Permancee a mesma divisão da rêde em átneruass 
companhias, cujas linhas se entretecem ao sabor dos 
aceidentes das sucessivas concessões.
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O Estado torna-se accionista, mas attiribuíndo a si 
o quinhão do leão, pois, emquanto reserva dividendos 
ás companhias do maximo de 3 “/, (e ainda fazendo 
intervir na avaliação das acções o periodo anormal 
dos ultimos tempos), reserva para a sua parte 5 º/o co- 

mo despesa d'exploração, o que lhe dá um caracter 
preferencial. 

Incoerente, confuso, arbitrario: tal se nos afigura o 
projecto hespanhol, revelando o objectivo da absor- 
pção das linhas pelo Estado, que lá como em toda 
a parte, não tem conquistado foros de competencia 
para exercer funcções indusíriaes. 

Parece-nos pois que o famoso projecto Cierva não 

passará de vistoso fogo de artificio e que o pro- 
blema ferro-viario continuará a arrastar-se no visinho 
reino sem solução. 

]. Fernando de Souza 

Os cambios 

Desde fins de maio começou uma tendencia con. 
sideravel para a melhoria dos nossos cambios. Esta 
revista mostrará adeante no seu respectivo boletim a 

evolução seguida pelas diversas divisas nos ultimos 
dias. Ao começarmos a escrever estas linhas, a de 

Londres está em volta de 9, o que representa para a 
libra cheque 0 valor de 26866. E' provavel que den- 
tro de duas ou trez semanas ella chegue a 12, ou 
20$00 a libra. Na degradação enorme a que chegara a 
nossa moeda, uma tal variação constitue um verda- 
deiro acontecimento nacional. 

Como encaramos este caso que está attrahindo, 
naturalmente, as attenções do publico? Da maneira 
que reputamos conforme á realidade das situações e 
aos superiores interesses do paiz. 

Ha circumstancias importantes que podem e de- 

vem servir de base a uma grande transformação cam- 
bial, favoravel ao valor do nosso escudo. 

Temos, em primeiro logar, a indemnisação allemã. 

Segundo as declarações vindas officiosamente a pu- 
blico, é fóra de duvida que, de accordo com o estipu- 

lado na conferencia de Spa, o nosso paiz tem 0,75 “º/, 
do total que a Allemanha pagar aos Alliados em con- 

ta de reparações de guerra. Até o mez de novembro 

próximo ella terá de entregar-lhes 132 billiões de mar- 
cos-ouro em obrigações, pertencendo ahi portanto a 

Portugal 990 milhões de marcos ou 222.750 contos- 
ouro. E' muito possivel, no estado actual da Europa, 

que esse papel seja immediatamente realisavel por 

qualquer operação financeira adequada. N'estes termos 
poderá ser liquidada toda à nossa divida fluctuante 
externa que ascende a cerca de 20 milhões de libras, 

ficando ainda sommas importantes para applicações 

favoraveis ao levantamento da nossa moeda. 
Ao mesmo tempo dá-se como fechado o contracto 

luso-americano para um crédito de 50 milhões de 

dollars, por meio do qual se pagariam os fornecimen- 

tos de trigos, carvão e algodão ao paiz. O reembolso 

começará apenas no quinto anno, segundo, parece. 
Temos assim um periodo consideravel em que para a 

acquisição d'aquellas mercadorias essenciaes não será 
necessario comprar caâmbiaes nas praças. 

De todos estes modos ficamos tendo situações que 

permittem n'um certo numero de annos fazer o esfor- 

ço da nossa completa reorganisação economica e fi- 

nanceira, Basta que haja uma vida publica e particular 

bem correspondente á necessidade de se reduzirem ao 

minimo todas as despesas e de se desenvolverem as 

receitas com justiça. E para nós é ponto de fé que tu- 

do isto virá, com mais ou menos demora, apesar de 
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não podermos acreditar que o remedio decisivo dos 
nossos males venha de governos sahidos dos partidos 
e facções que nos trouxeram até este abysmo e cujos 
membros são mais ou menos interessados.na conser- 
vação e prolongamento de todas as nossas desordens. 

Deante de taes perspectivas uma outra consequen- 
cia é inevitavel: Como é sabido, uma boa parte do 
commercio, da industria e do capitalismo accecumulou 
no estrangeiro, durante os ultimos annos, valores con- 
sideraveis de ouro, concorrendo como factores de pri- 
meira grandeza para o aggravamento da nossa crise 
cambial. Esses capitaes foram collocados lá por fóra, 
já para se terem lá reservas julgadas seguras, na hy- 
pothese de um grande cataclysmo nacional, já para se 
esperarem momentos de maior valorisação das divisas 
estrangeiras, fazendo-se então a venda com lucros su- 
periores. 

Estes capitaes depositados lá fóra estão hoje amea- 
çados de uma desvalorisação colossal, se não forem 
transformados, n'estes primeiros tempos, em moeda por- 
tugueza. Os seus donos já devem ir. comprehendendo 
que se arriscam a ter de vende-los em Portugal um 
pouco mais adiante à preços muito baixos em relação 
aos de agora, sendo mesmo verosimil que a libra, da- 
das certas circumstancias, venha para 0$C0 e aínda 
para muito menos. Sendo tal o horizonte, é muito natu- 
ral que uma grande parte d'elles vão liquidando os seus 
depositos e valores externos, por vendas cambiaes que 
podem e devem ser avultadas nas praças portugue- 
Zas. 

Consideradas, pois, todas estas situações e circums: 
tancias, vê-se que ha bases notaveis para uma grande 
melhoria cambial, que sendo bem dirigida pode ser 
feita com certa rapidez e ir muito longe. 

Quasi julgamos ocioso perguntar se isto é um bem 
ou um mal, em face de possiveis arruinamentos de al- 
guns elementos commerciaes, industriaes e capitalistas 
cuja vida corrente se acha agora baseada nos cambios 
desastrosos. Elles enriqueceram fabulosamente, duran- 

te esse periodo especulativo dos altos preços, que ain- 
da. continua, espoliandó a maior parte do paiz, e fa- 
zendo diminuir lhe a população em dezenas de milha- 
res de individuos e a riqueza em centenas de milhares 
de contos por anno. Locupletaram-se, portanto, desa- 
foradamente por verdadeiros crimes sociaes que se re- 
presentam pelo desapparecimento directo e indirecto 
de muitos cidadãos e pelo empobrecimento systemati- 
co dos que ainda conseguem escapar à este vandalis- 
mo de nova especie. Se o Estado lhes accudisse para 
evitar a derrocada das suas ganancias correntes, por 
soluções que impedissem a devida melhoria cambial, 
o Estado continuaria a concorrer, agora ainda mais 
directamente, para as espoliações formidaveis d'estes 
devastadores nacionaes. Deixa-los ter as perdas appa- 
rentes que tiverem. O que é preciso, hoje acima de 

tudo, é valorisar a nossa moeda paia alliviar os encar- 

gos do Thesouro, baratear a vida, difficultar cada vez 

mais aquelles esbulhos feitos na desordem economica, 
e portanto, para se defender a população'e a riqueza 
decadentes. | 

Chegamos à uma d'aquellas conjuncturas extraordi- 
narias em que uma reacção heroica é necessaria con- 
tra os. abusos, os crimes, as tendencias que arrastam 
uma nação para o abysmo com perdas colossaes em 
toda a sua economia. Aftravez do Governo, e do ban- 
co de Portugal e de toda a nossa administração finan- 
ceira e economica, um verdadeiro banditismo de pri- 
meira grandeza rapou deste infelicissimo paiz, mais de 
um milhão de contos em poucos annos, arriscando os 

destinos da patria. lem-se de reagir implacavelmente 
contra todas as causas desta espoliação e deste afun- 
damento.
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Um dos primeiros principios a que devemos obe- 

decer sob a impressão de tal necessidade é o de que o 

Estado não pode nem deve interessar-se mais pelos 

destinos transitorios de classes, de grupos, de compa- 

nhias, de fabricas, de pequenos elementos que se jul- 

guem arriscados de qualguer maneira com a marcha 
dos acontecimentos economicos e financeiros. Quem 
tiver de fallir por não achar nas suas relações parlicu- 
lares e familiares amparo preciso, vá para a fallencia, 
o que é decerto lamentavel, mas não queira safar-se 
dahi á custa da nação inteira, assim arrastada para as 
maiores degradações e perigos. 

A missão do Estado, no assumpto dos cambios, 
não é moderar à marcha da melhoria, como os espe- 

culadores e bandidos desejam, mas, pelo contrario, 

fazer tudo o que seja possivel para a melhoria ser in- 

tensa, rapida e progressiva. O phenomeno contrario 
deu a diminuição de população e de riqúeza, com to- 
das as derrocadas moraes e sociaes concomitantes. 

Nada pode justificar ahi uma intervenção do Estado 

que permitta o prolongamento d'essa espantosa des- 

raça nácional. O que elle deve fazer é à operação 
inversa, porque essa infalivelmente assegura o aug- 

mento de habitantes e da producção do paiz. 

Mas, por isso mesmo que tudo é assim, queremos 
fallar de um grande perigo a que nos sujeita a evolu- 
ção cambial a que vimos assistindo. Uma parte da 
reacção que se está fazendo contra à alta das divisas 
extrangeiras, pode esconder um proposito de grave 

naturesa. Pode querer-se provocar uma grande valo- 
risação do nosso escudo para fazer, por essa manei- 
ra, à bons preços um açambarcamento colossal dos 

cambiais que viessem á praça pelo receio de maiores 
perdas posteriores. Os açambarcadores teriam manei- 

ras efficazes de produzir depois situações ficticias e 

até reaes em que a libra subisse outra-vez para alturas 

enormes. Ganhariam elles fortunas immensas, conti- 

nuande a sua espoliação gigantesca e portanto a de- 

Maisa criminosa da população e riquesa de Por- 

tugal. ! 

Isto mostra a necessidade absoluta de haver uma 

intervenção mais directa do Estado na regularisação 

do nosso mercado cambial, como sempre temos sus- 

tentado. Elle teria então todos os elementos de fiscali- 

sação indispensaveis para impedir todos os açam- 

barcamentos, é as maquinações a que nos referimos. 

Mais uma vez se disse agora que o Estado ia en- 

tregar algumas funceções d'essa, natureza ao Banco de 

Portugal. O resultado será mais do que nullo: contra: 

producente, como na experiencia expressiva do Con- 

sórcio Bancario, por elle presidido. A organisação e 

funccionamento do Banco de Portugal estão intima- 

mente ligados, de varios modos, com as engrenagens e 

especulações de bancos, de grupos e de negocios que 

fizeram e fazem superiormente a grande destruição de- 

mographica, financeira e economica da nação. Entre- 

gar serviços de reforma cambial ao Banco emissor, ou 

a um Consorcio Bancario, ou directamente aos espo- 

liadores da fortuna: e arruinadores da população do 

paiz, é tudo o mesmo. Não podemos fugir á neces- 

sidade de insistirmos n'esta verdade que sempre vimos 
com claresa. 

Ha ahi um meio de reduzirmos ao minimo os ma- 

les e elevarmos ao maximo possivel os bens no impor- 

tantissimo campo das operações cambiaes, E' constituir 

com estas. um monopolio transitório, entregando-o a 

um organismo do Estado e portanto com preoceupa- 

ções sociaes e nacionães, e não capitalistas e particula- 

res, Nem é preciso crial;o de novo, pois já temos um, 

nessas condições: a Caixa Geral de Depositos 

Quirino de Jesus 
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Winisterio do Comercio e Comunicações 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Atendendo ao pedido da Companhia dos Caminhos de Ferro 

Partugueses: manda o Governo da Republica Portuguesa, con- 

formando-se com o parecer do Conselho Superior de Obras Pu- 
blicas, que seja declarada sobrante a parcela de terreno, com à 

area de 47,203 situada entre os quilometros 203,112 e 203,183 

da linha do Norte. 

Paços do Governo da Republica, em 31 de Maio de 1921, — 
António Joaquim Granjo. 

Tendo o Conselho de Administração dos Caminhos de Ferro 

do Estado comunicado que o troço da linha entre Amarante e 

Gatão devia ficar concluido até ao fim do mez findo: 

Manda o. Governo da Republica Portuguesa, pélo Ministerio 

do Comercio e Comunicações, que uma Comissão composta dos 

engenheiros Antonio José Dantas, Alvaro Aurelio de Sousa Rego 

é Carlos Antonio Pinto Machado, proceda com urgencia á visto- 
ria do referido troço. 

Paços do Governo da Republica, em 1 de Junho de 1921. — 
Antonio Joaquim Granjo. 

See. 

O aproveitamento dos nossos 
carvões mineraes 

" 

O que se passou com a celebre mina de Santa Su- 

zana é assombroso! Da imprensa diaria quasi todos 

os jornaes.se occuparam então do caso, chegando um 

individuo muito conhecido no nosso meio industrial e 

que, pela profissão que exerce, é conhecedor da ma- 

teria, a dizer a um redactor de um jornal da noite que 

estava resolvida a questão do carvão em Portugal. Os 

ferro-viarios do Sul e Sueste fizeram do facto de não 

se proceder á exploração immediata e intensa d'este 

jazigo, um dos motivos justificativos da gréve que de- 

pois se declarou. Mas afinal, de toda esta celeuma e 

enthusiasmo, o que resultou? O resultado foi à annul- 

lação da concessão feitarão sr. Manoel Vicente Ribei- 

ro e à paralvsação por completo dos trabalhos na 

mina. 
A descoberta do jazigo de que se trata, que foi ce- 

lebrada como um grande acontecimento, era attribui- 

da a um empregado dos Caminhos de Ferro do Sul 

e Sueste, mas por fim veiu a reconhecer-se que não 

havia nada que descobrir, pois que lá estavam as ga- 

lerias mandadas abrir ha tempos pelo sr. Vicente Ri- 
beiro, sendo os trabalhos mandados executar por este 

senhor, com o dispendio de importantes capitaes, que 

puzeram a descoberto a camada do carvão quê o pes- 

soal do Sul e Sueste ardentemente desejava lhe fosse 

fornecido. 
Ao sr. M. Vicente Ribeiro, homem emprehendedor 

e dos que mais teem trabalhado para o desenvolvi- 

mento da.industria carbonifera em Portugal, estava a 

mina muito bem entregue, porquanto, além de pôr a 

descoberto a camada que procurava, na extensão de 

2.000 metros e a 50 de profundidade, mandou, depois 

de muitos esforços para a fazer sahir de Portugal, 

uma, porção de carvão para Inglaterra, a fim de ser 
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analysado, sob o ponto de vista industrial & adquiriu 
tambem “no estrangeiro um. aparelho para sondagens 
a grandes profundidades e com o qual contava-pros- 
segútir nos trabalhos de pesquizas. 

Estavam as coisas encaminhadás. para se continua- 
rêm os estudos e pesquizas indispensaveis para a pre- 
paração da mina. e eis que é o proprio Estado que 
e o vem contrariar! À imprensa é os ferro-viarios 
não mais se occuparam do assumpto'e o carvão lá 
continua no subsolo, como se fosse mais util para a 
nação arcontinuação da importação d'êste valioso com- 
bustivel. 

Sefaradministração do Estado não fosse o que nós 
sabemos, seria preferivel que os jazigos carboniferos, 
anenergia hydraulica; etc., fossem explorados directa- 
mente: por elle, em erande parte, porque assim pode- 
ria o Estado ser o regulador dos preços dos respecti- 
vos productos e obter-se-hiam importantes receitas 
para os depauperados cofres da nação. Mas, entre nós, 
é inutil e até contráproducente pensar-se nisso, 

De tudo isto se .conclue que foi um grave erro à 
medida tomada com respeito a este jazigo, tanto mais 
qtte se deveria ter em consideração que: o capital por- 
tuguez em regra não se emprega em explorações 
d'esta natureza; prefere negocios menos arriscados, de 
mais lucros immediatos e .de...; menos trabalho, 

Entretanto € já que fallamos em serviços publicos, 
devemos narrar aqui os trabalhos que o antigo con- 
cessionario da mina passou para mandar para Ingla- 
terra uma pequena porção de caárvão com o fim de 
ser analvsado. Para este-effeito mandou construir qua- 
tro ou cinco tambores de ferro dentro dos quaes seria 
transportado 0o0/cárvão; erestavartidorprompto para o 
embarque, quando surge um despachante da Alfan- 
dega a declárar quê era prohibido exportar carvão, 
como se fosse admissível agora e mesmo n'um futuro 
ainda muito distante a exportação de carvão de pedra 
de Portugal, para Inglaterra! Foi uma verdadeira tra- 
gedia. e só depois, de quatro, mezes de trabálhos e de- 
MfSpRTOS é que conseguiu romper as rotinas da nossa 
Mfandega. 

- Quasi,o mesmo succedeu com à sonda a que aci- 
ma nos referimos, em que foram precisos trez mezes 
para à fazer despachar na Alfandega. 

11, Tendo em;visfa o que se passou com o sr. Vicente 
.Ribeiro, quem é que se abalançará hoje a procurar às 
camadas de hulha que tudo indica existirem em uma 
larga faixa que vae do Bussaco ao Alemtejo? 
yu, Bem, sabemos que para se fazer uma exploração 
mineira. são, precisos trabalhos de longá duração é .o 
dispendio de muitos capitaes. Mas, pelo que entre nós 
se tem passado, conclue-se que nunca chegará à epo- 
cla ;em que poderiamos colher os benefícios d'esta 
importante industria, visto. que, logo que se.ésboça 
qualquer iniciativa arrojada, immediatamente se dá 
um conjuncto de circumstancias inêxplicavel que tudo 
contraria. Se fossemos inclinados á superstição con- 
ecluiriamos que tudo isto é devido á nossa má sina. 

, Mas. não chegaremos a taes conclusões. Havendo 
por parte dos governos e dos nossos industriaes, uma 
decidida boa vontadê, a questão do carvão em Portu- 
al. resolve-se e cremos bem que com menos difficul- 
ades do que aquelilas que á primeira vista parece ha- 

Ver: 
ut, Não jenoramos, que ha no paiz, especialmente na 
alta finança e no commercio, entidades à quem não 
convém a exploração dos nossos carvões e outras, 
porque isso é prejudicial aos seus interesses, Mas o 
que, valem os interesses de algumas. dezenas de indi- 
viduos comparados com os. interesses geraes na na- 
ção, do atrophiamento da qual ellés vivem é enrigue- 
cem? 
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O éssencial, sobretudo, é a boa Vontade dos go- 
vernos, mas de governos fortes que possam e saibam 
promover e defender os interesses da nação; e nesta 
hora grave em que escrevemos é em que, depois de 
lamentaveis acontecimentos, se está procedendo à or- 
ganisação de mais um governo, para elle vae a nossa 
esperança de que alguma cousa fará no sentido do 
aproveitamento dos nossos carvões fosscis, 

+ E 4 

Um. político. em evidencia, dos que mais se teem 
dedicado ao estudo da nossa situação sob o ponto de 
vista economico. e financeiro, nas. ultimas conferencias 
realisadas em publico, preconisou a queima dos nos- 
sos carvões em motores thermicos, installados no lo- 
cal das minas, para a producção da energia electrica. 
Em principio estamós de accordo em que isto se faça, 
especialmente no que diz respeito ás lenhites, a algu- 
mas . anthracites dos Jjazigos existentes ao norte do 
Vouga e à outros carvões reconhecidamente inferiores. 
Por. outro lado, tambem se poderão obter, bons resul- 
tados com a destillação das lenhites, pois conteem pro- 
ductos, secundários alguns dos quaes de valor quasi 
egual ao da hulha. 

Entretanto, deve ter-se em consideração que com 
a acquisição dos machinismos necessarios para a pro- 
duceção de energia elecírica, a sua installação e à da 
respectiva rêde de distribuição e transporte de energia 
dispender-se-hão . importantes capitaes, tratando-se, 
além. d'isso, dê uma obra para execução da qual são 
precisos alguns annos. 

Segundo. o nosso modo de vêr, o interesse imme- 
diato da nação está em se obter aqui carvão que pos- 
sa ser utilisado nos machinismos existentes, da mesma 
forma como o tem sido o carvão recebido do estran- 
geiro; Das, minas em exploração, está n'estas condi- 
ções o carvão do Cabo Mondego, cuja extracção tem 
ultimamente tido um certo desenvolvimento e bem as- 
sim alguns carvões das minas da região entre Alcoba- 
ça e Leiria. 

Em todo o cáso, melhores resultados ainda se po- 
deriam obter se éstes carvões fossem devidamente es- 
colhidos e tratados pela lavagem mechanica, o que só 
se pode fazer com o carvão grosso, attendendo à que 
em algumas minas o carvão extrahe-se quast em pó. 

Quánto ao mais somos de opinião que se deve 
procurar, quanto antes, a hulha naá região ão sul do 
Vouga, na faixá que passando pelo Bussaco, Arganil, 
Pampilhosa da Serra e Sardoal, vae até ao Alemmtejo. 
Comtudo, à zona carboniferá parece que não fica Dor 
aqui, pois que, ào que consta, ha registos de minas 
no concelho de Lagoa (Algarve). 

Encontradas as camadas de hulha à que nós vimos 
referindo e éstudados e preparados os respectivos jazi- 
gos, ter-se-hia então resolvido, de uma maneira defini- 
tiva, à questão do carvão em Portugal, com o que muito 
lucrariam as nossas industrias, especialmente os cami- 
nhos de ferro e a návegação e; acima de todas ellas, 
O paiz em geral pela valorisação que tão importante 
ramo da actividáde industrial lhe acarretaria. 

A Belgica que, como se sabe, é um paiz mais pe- 
queno quê o nosso e sofíreu duramente os horrores 
da guerra pela oceupação do seu territorio pelos alle- 
mães, já reorganisou os seus serviços mineiros e está 
prestes a attingir a mesma producção de carvão de 
antes da guerra, ou sejam cerca de 22 milhões de to- 
neladas por anno, achando-se apta à fornecer carvão 

"á propria Inglaterra que d'elle necessita pela paraly- 
sação do trabalho has minas, devido 4 gréve. E, para 
não irmos mais longe, citaremos a nossa visinha Hes- 
panha que de cerca de 2 milhões de toneladas de car-
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vões que produzia antes da guerra passou à 8 milhões 
de toneladas por anhno. 

Estes »paizes não são tributarios de estrangeito co” 
mo nós, visto que possuem combustíveis para as suas 
industrias, altos fornos para à producção do ferro e 
aço e. d'este modo os respectivos caminhos de ferro, 
à, navegação e todas. as suas, demais industrias, desen- 
volvem-se. e prosperam, e, isto, pela simples razão de 
que. trabalham. e.sabem cuidar.a serio dos seus inte- 
resses, 

Nós, estando pouco mais ou menos nas mesmas 
condições do quê áquelles paizes, para prógredirmos 

.e nos valorisarmos, nada fazemos! Discutimos politi- 
ca, sem nobreza e elevação, à baixa politica de cam- 
panario em que só sé trata de interesses de grupelhos, 
como se fosse a rhetorica que nos ha de dar de comer 
é vestir, a nós e aos nossos descendentes a quem nos 
compete preparar o futuro, honrándo à memoria dos 
antepassados. | 

Muito mau tem sido 60 caminho seguido e, para 
terminar, citaremos as palavras proferidas por um alto 
espirito da nossa terra qué muito bem conhece a ques- 
tão dos carvões, a proposito d'éeste mesmo assumpto : 

«Oxalá que tão maus habitos desappareçam, senão 
continuaremos como os burros da nóra a arrastar o 
nosso fatalismo n'um circulo eterno». 

, F. Martins 

bo 

Carris de ferro de Lisboa 
Registramos apenas factos, porque a exiguidáde de 

espaço, nas condições em que é publicado este nu- 
mero, não nos permítte mais: 

Em 3 d'este 'mez declarou-se a gréve do pessoal 
d'esta Companhia, eréve que continua á data em que 
fecliamos este tumero. 

A Camara reuniu em 6, para apreciar o novo re- 
latorio da sua commissão de viação resolvendo-se que 
elle fosse publicado na integra. Assim se fez, e d'elle 
temos! presente um exemplar que termina pela moção 
seguinte que foi approvada por unanimidade: 

Considerando que do relatorio presente á Camara pelo verea- 
dor sr. fosé dos Suutos, resultante do estudo minucioso e criterto- 
so dos niesmo vereador: sobre-certas verbas eclementos que lhe fo- 
ram fornecidos pela, Gempanhia Garris. de Ferro, se prova que 
esta, pagas todas as despesas de exploração, ainda terá lucros que 
— tatenlados sobre dados manifestamente. favoraveis á Compa- 
nhia em vista das condições economicas act aos — lhe podem ser- 
vir para fazer face a alguma melhoria dos salarios do. seu pes- 
soul; : 

Considerando que a Companhia Câárris de Ferro gosa de um 
verdadeiro monopotio de viacão mechatica para transporte collec- 
tivo de passageiros que explóra e explorára ainda durante 66 an- 
nos, sem, cortccorrencia de especie, alguma, visto que até o trans- 
porte coliectivo de passageiros por tracção animal foi por ella ab- 
sorvido; 

Córstderando que a exploração de wma industria em monopo- 
tio, Se garante arrecadar: lucros, tambern implica sujeição a per- 
das, a. que aliás todo o negocio está sujeito; 

Considerardo. atrda que, se os prejuizos altegádos pela Com- 
panhia são em grande parte devidos à má adminisiração, como se 
prova com ocaso do contracto para a queima dos olcos combusti- 
veis, ainda menos é justu fazer vecaltir sobre a cidade o encargo de 
cobrir esses prejuízos; 

Considerando que as condições economicas do paiz estão evi- 
dentemente em via de ser melhoradas e que, portanto, a Companhia 
poderá 'ém eurto praso resareir-se de quacesquer prejuízos que aca- 
sô possá ter tido momentancamente em virtude de baixas de cam- 
biosusTNSA 

Considerando que a Camara não pode estar a consentir cons- 
tantémente nà elevação de tarifas, em relação com as baixas for- 
tuítas do cambio, para o eff&to de garantir tncrós por assim dizer 
Fixos á Companhia, em prejuizo. manifesto da população taborio- 
sa da cidade cnjos proventos não oscilltan em relação a cambios; 

A Camara Municiçal de Listoa, lamentando à paralvsação 
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dos serviços de viação electrica que tantos transtornos está cau- 
sando á vida da cidade; affirmando a sua sympathia pelas classes 
aperarias, eujos interesses afinal está tambem defendendo; con- 
vencida de que interpreta à opinião da grande maioria dos muni- 
Ccipes: 

Resolve manter a suãa resolução anterior de não consentir na 
elevação das tarifas actuaes da Companhia Carris de Ferro e sol- 
licitar do governo que, pelos: meios ao seu alcance, procure garantir 
a viação em Lisboa. 

Lisboa, Sala das Sessões, 6 de Junho de 1921, —/oão Esteves 
Ribeiro da Silva. 

Apenas commentaremos: 
A Companhia diz que teve um prejuizo de 174 

contos em janeiro e fevereiro; o que corresponderia a 
1.044 “contos por anno. Mas nos seis mezes de verão 
elle deve ser muito menor porque o movimento dv 
pássageiros. augmenta bons 50 º/, sem corresponden- 
cia nos gastos. 

Acreditemos, todavia, nos 1.044 contos de prejui- 
zOs actuaes : 

Para se cobrir, pede o augmento de 10 centavos 
em cada bilhete. 

Ora o numero d'estes em janeiro a março d'este 
anno foi de 16.383,346, Calculando o anno todo e mais 
50%, no verão, temos sem exaggero, que esse nume- 
ro se eleva a 81.9016,730 bilhetes — 82. milhões, nu- 
meros redondos. 

Cobrando ella mais 10 centavos em bilhetes, só 
isso Ike renderá 8.200 contos (!) que ella pretende es-' 
torquir ao publico da cidade, para 1.044 contos de 
prejuizo que diz ter; lucrando, apenas, 7.156 contos. 

Isto é, acceitando mesmo todos os calculos da Com- 
panhia, 

O leitor fará os commentarios. 

Caminho de ferro de Portimão a Lagos. —Acham-se 
se paralysados os trabalhos de construcção  d'esta li- 
nha, o que originou estarem sem trabalho perto de 
300 operarios. 

Eis 

Fitas para machinas 
Mandámos vir, pelo cambio de 650 o franco, 

úma pequena porção de fitas, de duas côres, 

para fornecer aos nossos assignantes.. 

Sahiram-nos a 4%8o escudos, preço porque 

as vendemos, por duzias ou meias duzias, por- 

que nunca pretendemos tirar lucro, tendo só em 

mira servir os nossos subscriptores. 

A venda nesta Redacção: 

Rua da Horta Sécoa, 7, 1. =Lisboa
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VIRGENS E TRANSPORTES 
- Rapildos Lisboa-Medina 

Conforme fora resolvido na Conferencia do Bus- 

sãco o primeiro comboio no sentido Lisboa- Medina 

realisou-se no día 9, e regressou no dia 11a Lisboa-Ro- 

cio o rapido no sentido inverso 
Estes rapidos partem de Lisboa-Rocio aos domin- 

dos, ferças e quintas-feiras ás 20 horas, tendo para- 

sem em Entroncamento, Coimbra-B., Pampilhosa, 
Fuentes d'Ofioro e Salamanca; e partem de Medina 
ás segundas, quartas e sextas-feiras, para chegarem a 

Lisboa hos dias seguintes, tendo paragem n'aquellas 

mesmas estações e tambem na de Alfarellos. 

“Estes comboios teem ligação em Medina com os 

comboios n.º” 9 e 10 da Companhia do Norte de Hes- 

panha que por sua vez ligam em Hendaya com os ra- 

pidos de Paris. 
Para à utilisação d'estes comboios, os passageiros 

teem de pagar além do seu bilhete de 1.º classe e do 

supplementar para a Companhia dos Wagons-Lits, a 

sobretaxa de velocidade. 
Nas agencias da Companhia Internacional dos Wa- 

. gons-Lits vendem-se, para estes comboios, bilhetes para 

as estações hespanholas de Medina, Valladolid, Bur- 

gos, San Sebastian, Bilbau, Pamplona, é francezas de 

Hendayva, S. Jean de Luz, Biarritz-Ville, Bayonna, Bor- 

deus-S. Jean e Paris-Quais d'Orsay. 
Nas estações intermedias do trajecto da Compa- 

nhia Portugueza, onde estes comboios teem paragem, 

é facultada, quando haja logares disponiveis, a entra- 
da-de passageiros munidos de bilhetes para as esta- 

ções francezas acima indicadas, isto no sentido ascen- 

dente, sendo a cobrança dos supplémentos dos Wa- 
gons-Lits e sobretáxa de velocidade feita em transito; 

e.no. sentido descendente para o restante trajecto, co- 

brando-se tambem em transito as referidas sobretaxas. 
—MEomo dissémos no nosso ultimo numero, estes 
comboios destinam-se a supprir a falta do comboio 
Sud-Expréss quê; como foi resolvido na Conferencia 
do Bussaco, começará a circular no. mez de outubro 
proximo. 

Apeadeiro de Matta 

O apeadeiro de Matta situado na linha de Leste, 

vae brevemente ser ampliado à todo o serviço de gran- 

de é pequena velocidade, interno e combinado, com 
excepção de metallico, valores e reembolsos, podendo 

os portes ser pagos á partida ou á chegada nas con- 
dições das tarifas em vigor. 

Logares de luxo nas carruagens da Companhia 
dos Wagons-Lits 

A Companhia Portugueza publicou o 3.º -addita- 
mento á sua tarifa especial n.º 5 de grande velocida- 
de estabelecendo as aáctuaães cobranças supplementares, 

para a occupação de logares de luxo nas carruagens 

da Companhia Internacional dos Wagons-Lits que cir- 
culam nas suas linhas. 

O custo d'esses supplementos é o seguinte por ca- 
da passageiro. 

De Lisboa-Rocio a Valeffcia de Alcan- 
tara OU VICE-VENISA- 0... edo- o Frs. 33,00 

D= Lisboa-Rocio a Pampilhosa ou vice- 
VOTA o E É SANA eder A NENTa A lAco US ANA a teto e) n 34,20 

Alem do preço de cada supplemento, a Companhia 
dos. Wagons-Lits. cobra por cada logar marcado com 

antecedencia. na sua Agencia de Lisboa, a taxa espe- 
cial de 3 fírancos. 

O preço de cada supplemento não comprehende o 
imposto de sello de recibo e, no que respeita ás co- 
branças a effectuar em Portugal, será pago em francos 
ou em moeda portugueza ao câmbio do dia, sendo 
isento da sobretaxa que onera as tarifas em vigor. 

Serviço de mercadorias na estação 
de Lisboa-Rocio 

O serviço de mercadorias em grande velocidade 
vae em, breve ser levemente modificado passando a ser 
o seguinte: 

Recepção e expedição de ou para qualquer estação 
da C. P. e suas combinadas de volumes de peso não 
superior a 10 kilos, animaes vivos quando taxados a 
peso em conformidade do art. 52.º do Tarifa Geral; 
remessas de ou para França: (serviço P. H. F.), e expe- 
dição de volumes de peso até 200 kilos para a linha 
de Cascaes da “Sociedade Estoril». 

Recepção de remessas de quaesquer procedencias 
de fructas,. criação, ovos, hortaliças e lacticinios cujos 
volumes não excedam 200 kilos. 
& Não recebe remessas de castanha, azeitonas e ba- 
atas. 

Expedição de volumes de peixe fresco com destino 
á linha de Cintra para expedir pelos comboios tram- 
ways que partem entre as 8 e as 10 horas, quando 
ransportados por vendedores ambulantes. 

Remessas de vagão completo para Campanhã 

A partir do dia 1 do proximo mez de julho só se 
acceitam remessas de vagão completo para Porto-Cam- 
panhã quando a operação de descarga seja effectuada 
por pessoal dos consignatarios e de sua conta e risco. 

Os expedidores devem declarar nas notas de expe- 
dição que a operação de descarga fica a cargo do 
consignatario. 

Esta medida foi tomada em, virtude de, como já 
tivemos occasião de referir, a estação de Campanhã 
luctar com falta de espaço nos caes para effectuar as 
ESCATEOS e o consequente congestionamento da esta- 
ção. 

Tarifa especial n.º 1 de grande velocidade 
do Valle do Vouga 

Entrou em vigor no dia 1 d'este mez à nova tarifa 
interna n.º 1 de grande velocidade da Companhia do 
Valle do Vouga: 

Como a. sua similar da €, P. tem os seus preços 
que constam de uma tabella annexa á tarifa, divididos 
em trez paragraphos, o 1.º para recovagens, de que 
são exceptuadas às mercadorias de facil deterioração 
dinheiro, valores, objectos d'arte, animaes vivos, trans- 
portes funebres, vehículos e caixas de vehiculos; ma- 
terias inflammaveis, perigosas ou infectas, e mercado- 
rias que pesem menos de 100 kilos por metro cubico; 
o 2.º para generos frescos, criação, fructas, biscoitos, 
bolachas, ovos, flores naturaes, hortaliças, etc.; e o 3.º 
para carne congelada, gelo, mariscos frescos, e peixe 
fresco, salgado, salpicado, em gelo ou secco. 

A tarifa concede o transporte das taras em retor- 
no ou precedendo o cheio das remessas nas condições 
dos paragraphos 2.º e 3.º, dentro: do praso de 15 dias 

seguintes ao da chegada, mediante o pagamento de 

$15 por cada rotulo, incluído o imposto de sello, re- 
gisto e aviso de chegada, sendo necessarios tantos ro- 
tulos quantas as taras a devolver: 

As demais condições são analogas ás das tarifas si" 
milares em vigor nas outras linhas.
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Carta de Paris 
XXXV 

Trez aspectos curioses de Strasburgo. - O fintigo, o Moderno 

to Modernizado. — O famoso relogio astronomico. - A cida- 

de moterna — Edificios mMonumentaes, — Khel, — Portes do 

correio mais caros para França que para o estrangeiro, — 

M organização operaria da AMlsacia. 

Strasburgo é uma cidade moderna por excelencia. 
Nada alli falta. Arruamentos magnificos; serviços pu- 
blicos com a melhor disposição. de conforto, possivel; 
uma bem equilibrada rêde de viação electrica; jardins 
enormes; cathedral grandiosa, como talvez não haja 
outra em França; e um asseio completo. 

À cidade divide-se em trez partes, à antiga, admi- 
ravelmente conservada, à moderna, formando um 
baixo grandioso, e à modernizada, à mais importante, 
pois é n'ella que está o grosso do commercio, os gran- 
des cafés e a vida da cidade. 

Curioso . é, . porem, notar que à modernização do 
arruamento, não impediu que alguns edificios fossem 
religiosamente conservados, como a velha casa Kam- 
merzell, construída em 1589, com um rez-do-chão de 
1467, tudo completamente restaurado em 1883, já sob 
o dominio allemão. E' uma curiosa edificação estylo 
alsaciano antigo, com seis andares, trez dos ultimos a 
espreitar do telhado, bastante vertical, por. causa dos 
gelos, como, de resto, é o de todas as casas da Alsa- 
cia antiga. 

A construcção é quasi toda de madeira lavrada, 
dando pelos andares mais salientes que o rez do-chão, 
0 aspecto das nossas casas de Alfama. Mas a maior 
curiosidade de Strasburgo é, sem duvida, o seu relo- 
gio astronomico, que é visivel ao meio dia, mediante 
o pagamento de um franco de entrada. 

A's onze e meia já se encontra á porta, uma mas- 
sa de gente esperando para entrar. Era domingo e haá- 
viá na cidade muita gente, tinham-se acabado os bi- 
lhetes, e se não fosse uma dama, velha matrona de fi 
tas negras na cabeça, que, temendo ficar esmagada 
n'aquella onda de povo, me cedeu o logar, não tinha 
eu visto o famoso relogio, 

lá dentro não se respirava. O guarda chamou a 
silencio, e o relogio poz em movimento as suás habilida- 
des. Na parte superior figuras symbolicas começam 
à mover-se: as quatro phases da vida que se incli- 
nam em frente da morte (são os quartos d'hora). De- 
pois os doze apostolos, symbolizando as horas, pas- 
sam em frente de Christo, que os abençõa levantando 
a mão direita. Um galo, lá no alto, bate as azas, can- 
tando trez vezes. Os dias da semana, são marcados 
pelas figuras de cada uma das divindades que os de- 
finem; os mezes idem. 

Batida a ultima badalada, o guarda annuncia, que 
quem quizer ouvir as explicações do funccionamento 
do relogio tem de pagar mais cincoenta centimos; 
metade da gente vai-se embora, e eu atravesso a grade 

— que nos separa do relogio, e fico. 
O homem então pausadamente, explica tudo: a 

data da construcção de 1838 a 1842, o auctoór, o cele- 
bre strasburguense Schwilqué, o modo do funccioria- 
mento, que é engenhoso, e pelo qual o grande mos- 
trador marca os dias, os mezes, os annos, às phases 
da lua, etc. E bem assim a mudança que o relogio faz 
não só dos mezes de 30 para 31 dias, dos annos bis- 
sextos etc. sem que pessoa alguma o auxilie, como 
de fevereiro para março em que salta de 28 ao 1 e nos 
anrios bissextos de 28 ao 29, 
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Varias estatuas ornam Strasburgo, entre'ás qduúaes, 
na principal praça da cidade, a do famoso general 
Kleber, que éem 180C foi assassinado no Cairo, e cujo 
cadaver está enterrado na base da estatua; a de Gut- 
temberg, o celebre inventor da typographia, e que es- 
teve exilado em Strasburgo de 1434 a 1450 em que 
partiu para Mayence onde veio à morrer 18 annos 
depois. 

A estatua tem um modesto pedestral, com bai- 
xos rélevos, tendo o famoso inventor estendida na 
2 uma folha impressa onde se lê: Et la lumiêre 
ut! 

Mas o que mais me interessava era a parte moder- 
nã, onde passei uma tarde deliciosa, visitando o Pala- 
cio da Justiça, o Palacio ex-imperial, o Conservatorio, o 
grandioso edificio dos Correios, e a Universidade. Dês- 
creve-los é impossivel, tanto mais que o que elles teem 
de notavel é a grandiosidade e a beleza, dás suas li- 
nhas modernas e elegantes. Qualquer d'estes palacios 
faz inveja aos edificios similares das erandes cida- 
des da Europa. 

A disposição da cidade moderna, toda cortada de 
bellas avenidas e praças, com farto arvoredo, é do 
mais apurado gosto, aliaz um tanto pesado, como de 
resto o de todas as construcções allemãs. 

O jardim publico, Orángerie, é um vasto parque, 
com magnificas sombras, e um lago grandioso, com 
a sua cascata, tudo admirávelmente conservado, e& 
como todas as ruas de Strasburgo com um asseio irre- 
prehensivel. Unicamente na. Orangerie . . - não ha la- 
ranjas 

De volta ão centro da cidade restou-me ainda um 
bocado da tarde para ir ao porto do Rhêtno, que an- 
tes da guerra tinha uma consideravel importancia, e 
que está apetrechado de todos os requisitos Necessa- 
rios á navegação maritima e fluvial. 

Ao lado do porto, ficam as duas prandiddas pon- 
tes sobre o rio, que conduzem á Khel, em frente, ou 
seja á primeira cidade allemã, hoje óccupada pelas 
armas aliadas. A passa em é facil: um empregado põe 
um visto nó passaporte é a gente pode atravessar sem 
mais difficuldades. 

Khel é uma pequena cidade sem beleza alguma, a 
. não ser um edificio de correios, elegante e vasto, co- 
mo as sédes de districto em Portugal não possuem, e 
ónde entramos a comprar postaes. Um empregado 
allemão fallando rasoavelmente francez, recebeu-nos 
amavelmente. Comprados.os postaes, o digno funccio- 
nario, pergunta se são todos pará o estrangeiro, ou 
apenas para a França. Como lhe dissessemos que eram 
para Paris, elle pegou n'elles e pôs-lhes mais 40 pfen- 
nigs. & 

A nossa surpresa levoti-hos à perguntar ao homem 
porque era aquella differença, de 40 pfennigs para a 
França, aqui ao lado, que era o dobro do porte para 
a China. 

O empregado perguntou: me se era frâncez, e como 
lhe declarasse a nacionalidade, fez uma venia e disse: 
Ah! de Portugal, o Sr. é Wum paiz encantador. Bom 
sol, bons portos, colonias magníficas. - - 

E sorrindo com ironia, accrescentou: V. pode escre- 
ver para as suas colonias da India e de Timor por 40 
pfennigs (elle até sabia que temos colonias na Ocea- 
nia) mas para França custa o dobro. De resto tudo na 
Allemanha custa o duplo do que se Pes em territo- 
rio Írancez. 

As tarifas dos hoteis são elevadas em 100 por cen- 
to á simples declinação de nacionalidade franceza; o 
commercio em geral faz tambem pagar o dobro por 
todos os artizos comprados por Írancezes.
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.No regresso a Strasburgo, assistimos a, um especta- 
culo. Curioso e interessante, que bem demonstra O po- 
der organizado, dos, elementos Operários. alsacianos., 

Havia um. TeReio qualquer em Strasburgo; e de 
todas. as cidades e villas da 'Alsaciá-Lorena, tinham 
vindo, associações, operárias é ruraes, com a sua ban- 
da de musica, os seus estandartes, e à sua alegria, 

Durante uma hora esse cortejo desfilou pelas tuas 

Principaes, n'uma ordem perfeita, sem vivas e sem oti- 
tra manifestação que não fosse a da sua força col- 
lectiva. ..' 

Interroguei o primeiro espectador, que não me com- 
preendendo, foi amavelmente arrancar do seu, boch 
no terraço dum café, um seu amigo, ou um seu pa- 
rente, para, se entender commigo. Era um rapaz novo, 
25, annos, franzino, olhar vivo e inteligente. Falla o 
Ífrancez com dificuldade, tas comprehende-se, Aquel- 
le cortejo que passava, era à força mais poderosa da 
Alsacia, Tinham, uma organização perfeita. Escolas, 
theatros, hospitaes. Nos seus centros faziam-se confe- 
rencias educativas, organizavam se torneios desporti- 
vOS,, excursões, e cada um concorria com a unidade 
da sua força e do seu trabálho. 

Perguntei-lhe se essa maássa de gente organizada 
hão seria um foco de gréves. 

-7Ah! não! Na Alsacia raro se fazem gréves; o 
operario, não faz, nem ouve discursos; elle sabe bem 
o que vale o seu trabalho, e não pede o que se lhe 
não por dar... 

Uiuerra Maio 

O. Banco. Nacional Ultramarino 
Demos, no. Boletim. Financeiro do nosso numero 

passado os principaes topicos do, relatorio da gerencia 
d'este:Banco em 1920,.6.0 facto, da sua assembleia ge- 
ral ter-tido logar no dia 28, sendo, 0 29 um, domingo, 
não nos permittiu dispôr, de espaço. para noticiar os 
factos que n'essa reunião, se: deram e que revestem. tal 
importancia «que; á vista d'elles, é.-bem merecido que 
se diga que a existencia de uma instituição de tão alto 
valor como -0,Baneo AWltramarino e a notavel direcção 
que doi dada aos seus negocios; constituem uma honra 
para o paiz e um elemento de eredito! financeiro -que 

nos deve valorizar. nos mais; notaveis centros da finan- 
ça mundial. 

Foi essa prodigiosa ÍOrçase essa; criteriosa divecaão 
que a actua) que fizeram. e tem feito, que o, Batico, te 
nha vencido sentraves. e.malquerenças que à inveja. e 

avinimizade teem por vezes semeado na, sua «carreira, 
salvando-se brilhantemente de todas as tentativas, e 
campanhas de, tão mal disfarçadas, quanto injustifica- 
veis desconfiançás com que»-tem sido combatida a sua 
correcta coúducta. 

A assembleia de 28 de maio foi mais que à reu- 
nião de; uma grande-maioria de accionistas para dis- 
cutiren: os. seus: interesses; constituiu uma consagração 
utlanime.da enorme prosperidade d'aquella instituição 
bancaria e uma homenagem, merecida. do. trabalho 
persistente; sabiamente orientado da, sua direcção, du- 
rante esse período, 

7 Não houve discussão porque não. havia que.dis- 
cutir, visto que todos estavam conformes em reconhe- 
cer estas verdades, á vista do elucidativo relatorio, em 
que se expõem factos, por meio de algarismos que 
não necessitam dé palavras. que. os expliquem. /, 

Evndte-se que a sala estava replecta de accionistas 
representantes da mais, alta finança, do comnmiercio, da . 
agricultura;dos; «mais. ,prestigiosos. e. abastados colo- 
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niaes, dos cultores.das sciencias economicas, etc. Não 
eram. iod destas ovelhas de Panfitgic due aclamavam 
por que lh'o indicassem, eram competentes e con- 
scientes que comprehetrdiam quanto ouviam e sabiam 
O que praticavam. 

Pelas! 2º horas dástarde'o viceniresidente sruFran- 
cisco” Mantero; constituiu sao mesa, presidindo-a e no- 
meando: para: ,seocretarios. os. srs; dr. -Alfredo Mendes 
da Silva e Nuno Saldanha Bandeira, estando presente 
o commissario do governo, sr. dr. Malva do, Valle, e 
os srs. dr. João Ulrich, conde de Caria, Henrique José 
Monteiro de Mendonça e conde de Monte Real, do 
governo do Barco; e Os srs. dr. Pereira de Sousa, joão 
dé Sousa Rodrigues e Balthasar Cabral, do € onselho 
Fiscal! Da gerencia só faltam os srs, Rola Pereira e 
Julio Séhmid, que se encontram ausentes do paiz em 
serviço do Báhco. 

Achando-se répresentados mais decinco por cento 
dó capital dos accionistas, iniciaram-se os trabalhos, 
léndo o sr. Nuno Barndeira o relatorio e as contas da 
gerencia sendo postas á votáção as propostas respec- 
tivas do Conselho Fiscal. 

Os onus, encargos, liquidações e prejuizos diversos 
que elle suportou, tanto na séde como nas dependen- 
cias do Ultramar, metrópole e éstrangeiro, ascende- 
ram á importancia de 22:397.400868,7. Mau grado 
este grosso dispendio, restou-lhe ainda“um saldo de 
8:986.143$00,2, captivo dos seguintes pagamentos : Ao 
Estado, à renda fixada no contracto de 4 de agosto de 
1919) à verba de 1:357/748$880,8, e às contribuições 
geéraes, na importancia de 1:215. 022$45, 0, /A's Obriga- 
ções de 4'/)º/, pagam-se os juros respeitantes ao 2.º 
semestre de 1919 e ão 1.º semestre de 1920, na im- 
portancia de 42.662$870. Estes encargos  sommam 
2:615.433$96,7, 0 que reduz o saldo a 6:370.709803,5. 
Para: esta disponibilidáde propõe a gerenciaa applica- 
ção seguinte: Para fundo de Reserva Permanente, 
700.000$00;'para Fundo de Reserva Variavel, 400.000$00; 
para os Titulos de trabalho, 55. 049$40; para Subsídio 
á Gaixa de: reformas e Aposentações dos Empregados, 
601 .0468$67,5; para dividendo de 20 º/. ás acções, in- 
cluindo o$-12 *%. jár distribnaidos e ficando de conta do 
Bancono áoedis de rendimento é respectivas aven- 
tas «de contribuição de»registo e imposto de sello, 
4:800.000$00;..O. saldo. para. conta. nova fica, assim, 
sendo de esc. 354.612$96, 

O .balanço geral mostra, que. a Reserva, Permanente 
é agora. de. 20:800.000800 e. a. Reserva Variavel de 
4:100.000$00, e que. em titulos cotados em, moeda na- 
cional. possue o Batico 3:243.489825,5 e cotados em 
moeda, estrangeira 2:091.402866., 
O Conselho, Fiscal propõe, to seu parecer, o des- 

tino das disponibilidades indicado pela, gerencia, e, no 
fim do documento, o commissario.do governo declara 
que pela gerencia, fielmente foram cumpridos os pre- 
ceitos, estatutarios e os, diplomas correlativos,, 

O sr. dr. João Ulrich expõe como o Banco atravessou 
à crise financeira de o. 

Lido osrelatorio, à-: “presidente, sr. Erancisco, Man- 
tero, dá. a palavra,ao governador do Banco, sr.dr. João 
Ulrich. O illustre financeiro, faz,a Jeitura de um.relato- 
rio, que. elaborou, para, desenvolver, o.,da, gerencia e 
para, explicar, -descriminadamente,; todos ,os esforços € 
acções .effectuadas no sentido, de. manter..0. prestigio 
bancario da instituição, 
1.,/O longo e por menorizado documento. due impres- 
sionou. extraordinariamente. a assembleia, .e foi, nepeti- 
das vezes. interrompido por;applausos, contém todos 

os. elementos justificativos .d'essa tarefa collossal, bitu- 
lada por. um conceito de ponorapitidade a, fins todos 
os accionistas renderamopreitos.
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— E difficil dar um resumo d'esse notavel e extensis: 
simo documento, que condensa a historia de um es: 
força enorme, revelador de faculdades de intelligencia, 
serenidade, bom senso e tacto financeiro que ninguem 
excederia e que tiveram a maior e melhor consaegra- 
ção nos applausos que à assembleia a todo o mo- 
mento lhe tributou, 

N'elle se faz a historia economica do anno de 1020, 
que teve O seu. natural e terrivel reflexo na funcção 
bancaria, eomeçando por se referir á Conferencia de 
Bruxellas, ás difficuldades crescentes e ás circumstan- 
cias criticas d'um fim de anno apavorante. 

Portugal não podia eximir-se ao alcance da crise e 
foi, tambem tomado do panico que a questão cambial 
levou a toda a parte. Essa questão, que era o proble- 
ma primordial a resolver, causou perturbações que 
attingiram o Banco, mas que não puderam vencel-o. 
Houve então uma campanha de diffamação, de que 
elle soube tambem sahir illeso, pela sua conducta de 
energia, de productividade e de equilibrio. Evitou cer- 
tas transacções que ás colonias principalmente não 
interessavam, mas não deixou de prestar ao paiz e ás 
suas praças todo o concurso que sempre lhes consa- 
grou. 

O Banco luctou contra a situação grave que com- 
plicou à vidá economica mundial; e, devido á grande 
clientella que lhe é affectá, ia fazendo um numero 
avultante de operações, com que contraprovava a alei- 
vosa guerra que se lhe movia. A's contingencias da 
crise não podia esquivar-se; mas, se isto era certo, não 
O era menos que com golpes adversarios de descre- 
dito é que não podia normalizar-se a situação econo- 
mica das praças. Restabelecer e estimular a confiança 
geral — era o que cumpria fazer; e a gerencia do Ban- 
co fê-lo com as mais solidas bases — as do credito. 
Uma das allegações aleivosas era a de que orçava por 
muito o debito em esterlino que sobre o Banco pesa- 
va. O sr. dr, João Ulrich prova a falta de fundamento 
d'essa asserção e a todas as suas provas dá a compro- 
vação dos numeros, que em varios detalhes estatisticos 
vãe apresentando ao auditorio. 

Para robustecimento dos Fundos e Reservas — 
continua o relatorio — serviu-se de uma boa parte dos 
lucros, com o que sempre tem concordado a assem- 
bleia geral. E' que o animava a plena vida que o Ban- 
co affirmava, apesar da crise que no ultimo semestre 
suportou. Assim, o seu movimento de 1920 excede o 
de 1919, provando-se que o auxilio que dispensou ao 
conmmercio continental e ultramarino assumiu nume- 
ros consideraveis., Refere os bens immoveis e outras 
posses do. Banco e allude ás suas dependencias, que 
eram no anno anterior em numero de 59 e agora são 
de 73. Este acerescimo foi determinado pelo incre- 
mento do commercio ultramarino, que o Banco sem- 
pre acompanha com. as maiores provas de estimulo. 

Às agencias do Banco, no Ultramar, ilhas e estrangeiro 

Fez-se sentir bem a acção providencial das agen- 
cias ultramarinas. AÀ' apavorante situação de fome em 
Cabo Verde correspondeu o Banco abrindo creditos 
ao governo e proporcionando, assim, os alimentos, e 
mandando á filial aberta em Nova York, que promo- 
vesse e facilitasse o envio de recursos offerecidos pe- 
los caboverdeanos residentes na America. 

A agencia da Guiné actua com importantes com- 
panhias de fomento colonial, que o Banco auxilia; a 
de S. Thomé e Principe promove a generalização da 
moto cultura e tomou a seu cargo às succeursaes da 
Companhia Nacional We Navegação; a de Cabinda 
presta á agricultura serviços inestimaveis; e, emfim, a 
todo 0 fomento da riquissima provincia de Angola o 
Banco está estructuralmente ligado, pois comparticipa 
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de todas as empresas importatites que o-propulsionam 
e garantem. j ' X Aboh 

O Banco tenciona tambem estabelecer relações fio 
Congo, montando, agencias em Boma'e em Matadi, 
campo de acção que muito ha de interessar /aos seus 
recursos banecarios: ma otnIR AR 

Refere-se depois, o Telator, ás intenções do com- 
mercio e do funccionalismo de Moçambique, que conr 

trariam: os legitimos interesses do) Banco e dao Estado 
n'aquella possessão. Do natriotismo do Alto Commis- 

saário que ora a rege espeta o) Banco o correctivo: de 

taes intenções: Um vice-governador do Banco, o:sr. Rola 
Pereira, encontra-se. alli. para proceder: contra-ellas. 

As pretensões dos commerciantes e dos empregados 

cifram-se no estabelecimento do regimen monetario de 

oúro, que é absolutamente contrario ás condições eco- 
nomicas da provincia, e quesseria lá a ruma daragri- 

cultura e faria subir pavorosamente o custo geral da 
vida. Esta pretensão obstinada é animada pelos Ban- 
cos inglezes, que lariçam os montantes das suas notas 

sem fiscalização do Fstado e em prejuizo dos privile- 

gios. concedidos ao Banco, que é 6 unico organismo 
emissor legal para aquella possessão. 

Descreve, o estado satisfactorio das delegações de 
Novo: Gôa, dos Armazens Geraes de Macau e da re- 
presentação propria do Banco, em Hono-Kong, e an- 

nuncia que vão montar-se agencias em Cantão e Shan- 
ghae. A organisação insular e metropolitana das filiaes 
do Banco é tambem perfeita, ea agencia do Brazil 
vae seguindo o seu caminho garantido de exito, /ape- 

sar da má situação que alli foi creada ao cominercio 
e ás finanças estrangeiras. : 

O illustre governador do Banco descreve, seguida- 
mente, o concurso que a gerencia prestou ao com- 
mercio com o estrangeiro, promovendo as melho- 

res condições e situações da exportação e importação. 

Passa à louvar depois a magnifica disposição de pró- 
ductividade que continua a encontrar da parte de to- 

do o pessoal do Banco e diz que à verba que se gas- 
tou com à sua remuneração — 5.000 contos — é, em 
numeros redondos, egual áquella com que se remu- 
nerou o câpital dos accionistas, o que representa, a 
déntro de um estabelecimento capitalista, a mais effec- 
tiva pratica de principios que o socialismo advoga- 

Comquanto o Banco Ultramarino seja, em compa- 
ração com outros, Bancos portuguezes, 0 que peor re- 

muneia os seus dirigentes, combateu uma proposta 

pará augmento dos interesses da gerencia e Conselho 
Fiscal. a 

Conclue dizendo qué, vencidas. as difficuldades na- 
turaes e inevitáveis da epocha que vamos atravessando, 

ao Banco está reservado um largo. e prosnero-Íuturo, 

cabendo-lhe uma importante acção na alta tarefa-do 
ressurgimento patrio, : 

Falam varios oradores.— Vibrante homenagem ao Barco 

e ao sr. dr. Ulrich — Uma isolada dessidencia. 

Falla o sr. dr. Vieira Machado, que acha que se 

devia publicar e espalhar largamente pelo paiz o no- 

tavel documento que acaba de ouvir lêr, para, de to- 

do, se pulverizarem os effeitos da campanha que se 

murmurou contra o Banco, E' que ha muita gente ainda 
ignorando que a crise que o attingiu lavrou ém toda 

a parte, quando, apurando-se bem, se vê que foi elle 

um dos mais potipados por essa crise, pois que o seu 

rendimento foi de 20 por cento, 4o passo que o dos 

francezes, por exemplo, foi muito inferior. Tambem'se 

deve reflectir que nenhum: dos outros Bancos tem a 

dispersão geographica do Ultramarino. Depois de al- 

guns alvitres sobre 6 alargamerito da “sua missão ban- 
cafia, O orador presta à mais calorosa homenagem à 

forma intellizente, providencial e audaz como a geren-
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cia cumpriu a sua missão: A esta homenagem associa: 
se toda a assembleia n'uma ovação dirigida ao sr. dr 
Ulrich. : it 
"PO srsSaint Maúrice; pretende provar que a situa- 
ção' do Banco não é satisfactoria. A assembleia declara 
tal accionista como um inimigo do Banco e o sr. dr. 
Ulrich, prova que o interesse que move à sua maledi- 
cencia é o de uma questão pessoal affecta 4o Tribunal 
do Cominercio, dê cujo “veredictum»” o Bánco vem es- 
perando a confirmação de que áquelle senhor nenhu- 
ma razão assiste. Os srs. Dias da Silva, Moreira de Al- 
meida e Mario dé Carvalho oppõem, os mais convin- 
centes argumentos contra as diffamações produzidas 
pelo accionista, o que todo o auditorio applaude frenê- 
ticamente. O sr. Moreira de Almeida propõe que fique 
bem consignada na acta, não restar duvida de que nin- 
guem acceita as affirmações do sr. Saint Maurice. E' 
approvado. 

O sr. dr. Ulrich acha que do seu relatorio deve 
apenas ser publicado um resumo, com concisão, e na 
maior importancia dos seus elementos. 

O sr. dr; Malva do Valle, como commissario 
do governo do paiz declara-se, no relatorio do Batico, 
solidario com a gerencia, affirma que, n'aquelle es- 
tabelecimento, se teem respeitado os estatutos e a lei: 
no entanto, pedé aosr. Saint Maurice que o informe, 
com provas, de qualquer. transgressão que elle saiba 
ter oecorrido nas colonias, onde a fiscalização do 
commissario não pode chegar com effectividade. O sr. 
Saint Maurice só responde, porém, reeditando as al- 
Ttegações anteriores. 

Votações do relatorio, do parecer do Conselho Fiscal 
e de outras propostas 

São, em seguida, votados o relatorio e contas é as 
conclusões do Conselho Fiscal, manifestando-se todos 
os, accionistas no mais absoluto louvor ao modo co- 
mo a gerencia cumpriu o seu, mandato, o que é ap- 
provado que seja consignado de forma bem expressa 
na acta. ! 

Por. fim o. sr. dr. Ulfich apresenta á approvação 
uma proposta, concebida nos termos seguintes: 

+ nmAttendendo á interpretação que, pelas estações fiscaes sevem 
dando á doutrina da verba 505 da tabella annexa ao decreto 4:699, 
de 14 de julho de 1919, e á que, para as apencias e suúuccursaes 
dos Bancos extrangeiros estabelecidos em Portugal, e essa verba 
tem de ser attribuida pelo decreto de 23 de setembro de 1918, que 
osconsiderou, como: Bâncos com séde no'paiz; e attendendo a que 
não é admissivel que se exerça desegualdade de tratamento entre 
os Bancos nacionaes e extrangeiros; proponho que, para servir de 
base à possiveis futuras reclamações sobre às collectas de contri- 
buição industrial lançada ás filiães d'este Banco, 6 capital de- 
sembolsado da séde para as filiaes sejá o seguinte: 

"“Atrgra! do Heroismo, 50.000800; Aveiro, 100.000800; Barcel- 
los; 50. 000800; Beja, 100.000800; Braga, 100 000$00; Bragança, 

' 100,000$00; Castello Branco, 100.006$06; Chaves, 100.000$000; 
Coimbra, 100.0008000; Covilhã, 100.008Ó0; Evora, 100.000800; 
Extremoz, .50.000800:: Faro, 100,000S00; Figueira da. Foz, 
100, 000$CO0; Funchal, 100.,000$00; Guarda, 100.000$00; Guima- 
rães, “100.000800; Lamego, 100.080800; Leiria, 100.000800; 
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balhos, os accionistas, um a um, abraçam o sr. dr. 
Ulrich como gratá demonstração de solidariedade com 
a sua áttitude, o seu zelo na gerencia do Banco, e a 
victoria alcançada n'aquellas assembleias, em que fi- 
cou bem marcado o triumpho da sua obra e o pres- 
tigio da instituição que dirige. 

ee 

PARTE FINANCEIRA 
BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 13 de Junho de 1921. 

Gonfiriia-se que está fechado o contracto:de credito de 50 
milhões de dollars na America para a acquisição das mercado- 
rias principaes que importamos do extrangeiro, sem necessidade 
de recorrer à compra de cambiaes na praça. Ão mesmo tempo, 
como. noutro lógar dizemos, já se dá como certo que teremos 
(75 na indeninisação total da. Allemanha Nã falta de inforina- 
ções officiaes sobre tão importante assumpto, vamos reproduzir 
o que recentemente foi revelado a tal respeito pelo snr. Domingos 
Pereira, qué acabava de ser ministro dos estrangeiros. 

N'uma entrevista com o Diario de Notícias, aquelle homem 
publico disse que a nossa conta de reclamações fôra de 2:244 070 
contos: ouro. Mas à Commissão excluiu d'ahi 812.866 contos, 
que se referiam*a prejuísos soffridos em Angola, por terem sido 
anteriores à data em que a Allemanha nos declarou à guerra. À 
cifra das nossas reclamações ficou assim reduzida à 1:4293/848 
contos em ouro. Mas isso é mais teoria do que pratica. O mais 
essencial. é aparte final das declarações do snr. Domingos Pereira: 

«“Emquanto a resultados práticos immediatos note 6 seguinte: 
A divida fixada aos aliemães e na qual está à nossa parcella 

de 1:423.848 contos, foi de 132 billiões de marcos-ouro. 
A Portugal foi fixado, pelo accordo de Spa, 0,75% do que à 

Allemanha pagar, 
Ora a, Allemanha vac entregar em 1 de julho obrigações da 

serie À negociaveis 4o portador, no valor de 12 billiões de mar- 
cos-ouro e a Portugal cábem desde logo 90 milhões de marcos- 
ouro ou. sejam 20),250 contos-ouro. 

E no dia 1 de novembro fará entrega da sua serie B no valor 
de 38 Billiões de marcos-ouro, cabendo à Portugal 285 milhões 
d'esse papel, ou seja 64.125, contos-turo. 

Na mesma data terá logar à entrega da 3.º serie de obriga- 
ções, no valor de 82 billiões de marcos-ouro, cabendo a Portngal 
mais 615 milhões, ou sejam 138.375 contos-ouro. 

Temos assim garantidos, desde já 990 milhões de marcos-ou- 
ro, ou seja o melhor de 222.750 contos-onro, quantia que pode e 
deve servir como base de uma grande operação em que se filie a 
nossa restauração economica e financeira, 

Assim houvesse juiso n'este paiz." 
Ao contrario, as téndencias continuám à ser em grande par- 

te para à continuação das desordens financeiras e economicas. 
Vejamos alguns exemplos da actualidade. 

Vimos inda ha pouco a elevação escandalosissima das tari- 
fas dos telephones. assumpto a que se referio esta revista, fazen- 
do excepção quasi unica no silencio e cumplicidade geral. Pois 
n'este momento, apesar de todas às perspectivas de melhoria cam- 
bial, à Companhia dos electricos e. o seu pessoal estão em gréve, 
para obterem elevações de tarifas que vão em alguns pontos à 
100) "/, das vigentes, que representam já elevações anteriores. 

A Companhia das Aguas anda 4 perna dó Governo para que 
lhe permitta egualmente grandes augmentos de preços, como se 
aquelle liquido fosse fornecido mais caro pela natureza: 

A Companhia dos Tabacos pretende elevações de preços, por 
meio, dos duaes se dariam uns miseráveis 4.000 contos ao, The- 
souro, acima dos participações erendas anterióres apanhando 
ella mais 15.000 contos de novos lucros, ségundo informações di- 
vulgadas nó extrangeiro, apesar de já se ter locupletado com ele- 
vAções precedentes, que permittéem maiores salarios; maiores ven- 
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cimentos e dividendos de 20 “/.. 
Os viticultores do Douro, que entiqueceram prodigiosamente 

de 1915.a 1918, porque teem armazenada grande parte da colhei- 
ta de 19019 e de 1020 em virtude da falta de exportação— que 
ameaça prelongar-se--solicitam um emprestimo do muitos mi- 
liares de contos sobre essa mercadoria em desvalorisação: e ris- 
co progressivos, querendo que o Estado o faça por qualquer modo, 
ainda que não seja senão por meio de um aval prestado à opéra- 

. Olhão, 50.000800; Qvar, 50.000800; Penafiel, 50.000800; Ponta 
Delgada, 100,000800; Portalegre, 100.000$00; Portimão, 100.000$S00 

“Pórto, 1:000.000S00; Regoa, 50 000800; Santarem, 100 .000$00; 
- Silves, 50.000$00; Torres Vedras, 50.0009800; Vianna do Castello, 
5 100.000800; Villa Real, 100.000$00; Vizeu, 100.000$00; Elvas, 
DO.DO0SOO0. Somma, 3:750 000800.» 

Esta proposta é approvada, 
sy Em seguida finda a assembleia geral ordinaria, ef- 
fectua-se a assembleia. geral extraordinaria, convoca- 
da, especialmente, para duas propostas apresentadas 

ção realisada com intervenção de um consorcio bancario. 
Pois bem. Estes e outros factos, combinados com à necessi- 

dade partidária d' ser cohtinuada a desordem gdministrativa, 
burocratica e militar de que resnita' um deftcif de 400.000 contos 

pelo: governo do Banco. Visam ellas à que o numero 
«de: vice-governadores do estabelecimento, que era de 
cinco, se eleve a oito, e a que o praso de convocação 

apenas vencivel por uma governação de caracter extraordinario, 
mostram claramente que de todos os lados quer no, Estado, nas 
administrações municipaes e na vida geral do paíz cóntinua à 

da assembleia geral extraordinaria seja intervallado de 
15 dias e não de trez mezes. Ambas as propostas são 
unanimemente approvadas. Encerrados assim os tra- 

confusão dos destinos nacióniais com os dos particulares, concor- 
réeiido-se cada vez mais para os males financeiros, economicos e 
Snciaes e para o encarecimento da vida. 

Para toda essa gente que para ahi se borburinha na faina
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lonca de se equilibrar e de viver á custa do proximo é já de certo 
lieresia o dizermos que o Estado não deve fazer concessões ne- 
nhumaáas de augmentos de farifas e de preços, nem prestar o'sei 
aval ou responsabilidade em operações favoraveis a quaesquer 
grupos, classes; ou regiões, por mais respeitáveis que sejam es- 
Ses interesses como no caso do Douro. Pois a verdade, apesar de 

ao imperio da doutrina de que todos aquelles que se achem em dif- 
fieuldades financeiras devem resolve=las/ em casa e com sens paren- 
tes e amigos e entidades das suas relações ecotromicas, entrando 
porfim, em fallencia quem não poderem salvar-se por esse cami- 
nho O Estado que tome conta das inassas fallidas quando o 
interesse publico 0 exigir. Tudo o mais é metera nação no fundo. 
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Hg arandes companhias francesas 
OQ periodo 1913-1020 pode ser ser estudado nas 

seis orandes linhas francesas: Estado, Norte, Leste, 
Paris-Lyão-Mediterraneo, Orléans e Sul, pelas contas 
definitivas referentes os annos 1913-1919 que foram 
recentemente publicadas, e pelas provisorias relativas 
a 1920, unicas disponiveis. 

O quadro seguinte resume apertadamente o movi- 
mento effectuado pelos saldos annuaes, desde 743,6 
milhões de francos positivos em 1913 até 1:57099,00.000 
negativos em 1920; 

Annos fas de —Producto liquido Receifas totaes re: 
exploração 

(em milhões de francos) 

A do EEE So 2,020,1 1,276,5 T43,6 
FORA CE dA 1,733,17"/ 1,196,9 530,2 
1915. 1,815,5 1,214,0/ 601,5 
1916. 5/0 tda a DO O US 18 AN 674,0 
A RICA ERRA: 2,433,8/ 1,812,0 621,8 
1918. 2060,2 34334: 5348 
1910. FOI! CASEI 286,3 
1920. 53931 111 0,973,0/ / 1,579:9 

E' necessário notar que neste quadro não estão in- 
cluidas as “subvenções excepcionaes de tempo de 
guerra» e os diversos “suplementos temporarios para 
encargos de familia», que subiram em 1919 e 1020 a 
1-081 milhões, e que, em virtude da lei de 10 de ja- 
neira de 1919, foram pagos pelo thesouro, constituin- 
do um encargo para este, visto que só em muito pe- 
quena quantidade foram cobrados pelos impostos so- 
bre os transportes. 

Os coefficientes da exploração. são os seguintes: 
63,2 º/o em 1913; 69,1 em 1914; 65,7 em 1915. 69,8 
em 1916; 74,4 em 1917; 81,9 em 1918; 107,4 em 1919; 
129,3 em 1920. 

Como causas principaes d'esta coelficiêencia podem- 
se apontar: a subida das materias primas e dos sala- 
rios; o augmento dos effectivos e, apesar d'isso, uma 
mão d'obra inferior; a reducção das horas de traba- 
lho. 
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As despesas de combustivel, que, em 1913, apenas 
attingiam 175 milhões de francos para as 6 redes, su- 
biram a 691 milhões em 1919 e a 1.991. milhões em 
1020. Maior ainda foi o augmento com as despesas do 
pessoal, "que attingiram—sem contar com as subven- 
ções atraz mencionadas e cobertas pelo thesouro— 2.380 
milhões de francos em 1919 e 3,125 em 1020, quando 
em 1913 não iam alem de 745 milhões. Este ausmen- 
to foi resultado, não só do augmento de salario, como 
do augmentojdos effectivos, que passaram de ter 345.000 
unidades em 1913 a 485 000 em dezembro de 1920. 

De tudo isto resulta que, entre 1913 e 1920, as des- 
pesas augmentaram na proporção de 447 º/., emquan- 
to as receitas não augmentaram mais do que 167 *º,, 
apesar dos dois ageravamentos de tarifas, concedido 
em 1919 e 1920, 

Ora alem das despesas de exploração e pessoal, esta's 
companhias teem. ainda que satisfazer grandes encat- 
gos derivados da necessidade de remunerar os enor- 
mes capitaes que lhe foram confiados, encargos estes 
que se teem indo augmentando em consequencia dos 
numerosos emprestimos mais recentes. Assim estes en- 
cargos, que em 1913 não eram superiores a 822 mi- 
lhões, pássaram, no auno passado, a 1-192 milhões. 

Por ultimo, como, nàá realidade, estes encargos se 
devem juntar aos prejuisos de exploração, temos que 
o deficit total das seis companhias, nos oito annos in- 
dicados foi como segue: 

Annos Producto líquido. Encargos de Defícil total 

capital 

IUTBE e. 3 743,6 822,0 79,3 
LONA one enfois 536,2 847,0 311.7 
[EN da 0 FE NO, Ro 001,5 873,5 272,0 
10T6i Autaatird 6740 808 Soto 
1017. .+nettos 621,8 909,0 287,2 
TES o atado) 534,8 982,0 448,1 
1910. 280,3/""1,074,67 "1,360,9 
1920 TST ASA 27 A) 

Fóra d'este deficit colossal fica ainda a divida con- 
traliida com o Estado, como garantia de lucros das 
cinco companhias, e-que é de 2:555:885.561 francos. 

à a 
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

Sociedade Anonima de responsabilidade Limitada 

— — 

Ene 

Sêrviços regulares entre a metropole e as colonias africanas 

Frota da CO ompanmnihia 
Moçambique, Africa, Beira, Mossamedes, Portugal, Zaire, 

Loanda, Peninsular, Loabo, 
Manica, Chinde, Ambriz, lbo, Bolama, Mindelo 

Vapores só para carga: «Dondo» e «Extremadura» 
Rebocadores no Tejo: «Cabinda,» “Tejo” e “Congo” 

Noetis 

Em Lisboa: Escriptorio da Companhia: Rua do Commercio, 85. 

: É cao Rs do —— ca 

Ne Succursal da Companhia: Rua da Nova Alfandega, 76, 1.º 
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OLEOS E GORDURAS MINERAÃAES. 
NDA ==, 

Vacaum Oil Company 
“os QUE MAIS LUBRIFICAM” 

Dleos especiaes pará lubrificação de MACHINAS MARITIMAS E INDUSTRIAES 

Oleos .éspeciaes para Motores electricos; Motores à gaz d'hulha; Motores a gaz pobre; 
Motores a petróleo; Motores à gaázolina; Oleêos combustiveis: 

Dynamos — Transformadores — Frigoríficos — Eixos de carros, trens, vagões evagonetas 

Oleos para curtimento de cabedaes é para lavagem de lãs.” Oleos e gorduras para machinas agricolas:: ! 

Oleo insecticida contra a Iceria, Pulgão Lanigero e outros insectos que atacam as plantas 

Oleos e gorduras especiaes para AUTOMOVEIS 

Vacuum, Oil Company || vu, || Vacuum Oil Company 
EISEGA telegraphico PORTO. 

TUE ES MORRE cer album | Ru Ífánte: 0. Henrique, ÁS 
Central 3980/3981, 3982, 3983 e 3984 TELEPHONE: 92 

SOCIEDADE TORLADES 
“LIMITADA 

aC Rua Aurea LISBOA 

AGENTES DA 

compagnie des Messageries Maritimes, Furness, 
Withy & Ltd. Bureau Veritas 

CORRESPONDENTES: 

Em Loncires—Llioyds Bank Limited: London County & Westminster Bank Limited; Brown, 
Shipley & C.*; Hambro & Son; Baring Brothers & C.*, 

Em New-York — Brown Brothers & C.”. 

Em Paris—Crédit Lyonnais, Banque de l'Union Parisienne, Banque Française pour le Com-. 
merce et Vl'Industrie, Société Marsellaise de Crédit Industriel et Commercial, Lloyds Bank 

(France) Limited, 

Em Bordeos — Lloyds Bank (France) Limited, 

No Brazil e Rio da Prata — The British Bank of South America Limited, 

. E em todas as principaes cidades 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras ra: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores leém magnificas accommodações para pissageiros. Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida £ portogueza 

cama, roupa, proprinas à creados e outras despesas, Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 
NO PORTO: TAIT & Co, — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

J. T. Pinto Vasconcellos Lim.“ 
Agentes da Norwegian Steamships Line Standard 

Carreiras regulares para Londres, Liverpool, Havre, Rouen, Anvers, Amsterdam, Rotterdam, Hamburgo, 
Danizig e outros portos do Mediterraneo. 

LISBOA— Cães do Sodré, 52— Tels 5140 6 514] PORTO—S2, Rua do Bomjardim-—Tel.746 

r
—
 

Vapores a sahir do porto de hisboa 

Loixões e Livergoo! Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos a- 

Vapor inglez AIDAM. tevidaeo e Suenos Alrez 
Sahirá à 30de Junho A i 

Agentes, Garland Laioley & C." Vapor hollandez QAASTER- 
T. do Corpo Santo; 10,,2.º. D. Sátirá 8/29? de Junho. 

Agentes, Orey, Antúnés & 0 
P. Duque da Terceira, 4, 1.º 

Africa Oocidental 
e Oriental 

Yapor afiemão USARAMO, 
Sabira a 29 de Junho. 

Agentes, Marcus & Harting 
Rocio, 50. 

Londres e Rouen 
— -— 

Africa Orlental Vapor  norueguez. PAN. 
' Sahirá à 20 de Junho. Rio de Janeiro, Monte- 

A, Dor ISSUE VILLE DE : Agentes, uso de Vasconcellos [Ro video e Buenos Alros. 
HSahirá a 10 de Junho. tt. Caes do Sodré, 5º õ 

". estes, Henry Barmay & CR : Saui LºPOr, frances MASSILIA. 
d e 1 1 —s & 

, Agentes, Orey, Antunos, & C.º 
: Madeira e Açores Pr. Duque da TerGÉIra) 4 1º 

Vapor portuauezs S. MIQUEL.Í ces 
Sabirá a 26 de Junho 
Empresa Insulaága de Navegação, Santar "or, Havra, Londres, 

CL. Sodré. BA, 2.º. Anveors e Hamburgo 
Vapor belga GALLICIER. 

Salirá a S0-de Junho 
tes, HBetiry Bútnay & Ge. Rs cm a va À 

- o. : FS por brazileiro POCONÉ 
Dor no A Marselha Subirá a 26 de Junho. í 

- Vapor frascos f RITANNIA, Kia e e & Sotto Máior. 

Dakar, Bahla, Rio de Sahirá a 18 de Junho. é 

Jansiro, aptos: Monte- : Agentos, Ono sie sr el Lt, — 

' "x. D Peroeira;á, 1.º. video o Buenos Alres Pr. Duque: de Perceira; Vigo e Bordeus 
am Po 

Yapor francez LIGER, 
Sahirá a 39 de Junho 

Agentes, Ffoy, Antunes .& CG, º* 
P. Dugue da Tercelea, 9, 184”, 

Now fork 

Vapor amuesívano EGRE» 
MONT. Sabirá a 26 de Junho 

& vapor francez LUTETIA 
Sabirá a 30 de Junho. J 

b Agentes, Orey, Autunes & €& 
” lt. PP. Duque da Terceira, 4, 1.º 

E. É Ág-ntes, Henry Burnay & C.% R. : fã 

Funchal, Pernambuco, Bahia, dos Fanqueiros, 16. 
i Rio de Janeiro, Santos e Vigo, Bordeus, Dunkergque 

New York e Anvers 

Vapor Brázileico GUYABÁ . 
Suhirá 4 298 dé Junho” ! 

Agentes, Pinto & Sotlo Ma'or. 
Rua do Ouro, 24 

Vapor norueguez YRI—UME. 
Satirá a/92 dé Junho. 

Agentes; Pinto Vasconcellos 
Lt. Caos do Sodré, 52. 

Yapor americano JOHN 
ADAMS. Sabiá a 91 de Junho 

Agentes, Benry Búrnay & O, K 
dos Fanqueiros, 10, 

VAGO 


